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(2003), Administração (2018), Gestão Ambiental (2013), Comércio Exterior (2016) 
e Ciências Contábeis (2021). Participou de diversos cursos realizados por polícias e 
agências investigativas nacionais e estrangeiras, entre eles o “Financial crimes and 
cryptocurrency training”, ministrado pelo Homeland Security Investigations (HSI) dos 
EUA. É autor e coautor de livros e artigos nas áreas de polícia judiciária e investigação 
criminal, com ênfase no uso de novas tecnologias.

GIANFRANCO FAGGIN MASTRO ANDRÉA
Doutorando e Mestre em Direito Político e Econômico pela Universidade Presbite riana 
Mackenzie. Especialista em Direito Público pela Faculdade de Direito Damásio de Jesus. 
Graduado em Direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Professor de Direito 
Constitucional, Direito Civil e Hermenêutica Jurídica na Universidade Paulista. Analista 
do Ministério Público da União.

GUILHERME ELEUTÉRIO MARTINEZ
Advogado tributarista, graduado em Direito pela PUC/SP, pós-graduado em Direito 
Tributário pela FGV/SP. Mestrando em Direito Internacional pela PUC/SP.

GUILHERME GUIMARÃES LONGO TALAVERA
Advogado. Aluno especial do Departamento de Direito Comercial no Mestrado Acadê-
mico da USP. Pós-graduado (lato sensu) em Direito Empresarial pela Escola de Direito 
de São Paulo da Fundação Getulio Vargas. Bacharel em Direito pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

GUSTAVO VETTORATO
Doutorando em Direito Constitucional pelo Instituto Brasileiro de Ensino, Desen-
volvimento e Pesquisa (IDP) e Mestre em Direito Constitucional e Sociedade pelo 
Instituto Brasiliense de Direito Público (IDP). Especialista em Direito Tributário (IBET 
e  UNIRONDON) e Direito Constitucional (IDP), bacharel em Direito (UNISINOS). 
Advogado tributarista e sócio da Vettorato Sociedade de Advogados (Cuiabá e Goiânia). 
Professor Substituto de Direito Tributário e Direito Internacional da Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG). Ex-professor de Direito da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Ex-conselheiro do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais do Ministério 
da Fazenda (CARF/MF). Membro da Comissão de Direito Tributário da Ordem dos 
Advogados de Goiás (CDTRIB/OABGO). Ex-assessor especial fazendário da Secretaria 
de Estado de Fazenda de Mato Grosso (SEFAZ/MT). Autor do livro Transparência Tri-
butária, Custos de Transação Tributários e Eficiência Arrecadatória e artigos jurídicos.

HADASSAH LAÍS DE SOUSA SANTANA
Professora do Programa de Mestrado da Escola de Políticas Públicas e Governo da 
Fundação Getulio Vargas. Pós-doutorado em Direito Tributário pela Universidade 
de Brasília.
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HELENA HENKIN
Advogada e Mestre em Direito Público pela UNESP. Sempre atrelou sua atuação profis-
sional com a transformação social. Há cinco anos, fez um shift em sua carreira e mudou-
-se para Israel, um dos maiores centros de tecnologia do mundo. Hoje, como Head de 
Global Partnerships da SolidBlock, divulga e traz escala para o potencial transformador 
da tecnologia blockchain e da tokenização de ativos reais.

HELOISA ESTELLITA
Consultora e parecerista na área do Direito Penal Econômico, atuando nas fases pre-
ventiva e contenciosa. Pesquisadora da Fundação Alexander von Humboldt, bolsista 
para realização de pesquisa de pós-doutorado na Ludwig-Maximilians-Universität de 
Munique e na Universidade de Augsburg (2015-2017), Alemanha, em cooperação com 
a CAPES. Doutora em Direito Penal pela Universidade de São Paulo (2004). Mestre em 
Direito (UNESP, 2001). Especialista em Direito Penal Econômico e Europeu (Universi-
dade de Coimbra, 2001). Professora da Escola de Direito da Fundação Getulio Vargas e 
coordenadora do Grupo de Ensino e Pesquisa em Direito Penal Econômico na mesma 
instituição. Integrante da lista de Assistentes para a Defesa e representação das Vítimas 
do Tribunal Penal Internacional. Pesquisadora visitante no Instituto Max-Planck para 
Direito Penal Internacional e Estrangeiro (Freiburg, Alemanha – 2001, 2009, 2016) e 
na Humboldt-Universität zu Berlin (2018). Consultora e membra do Conselho de Ad-
ministração da Zela Consulting. Nomeada pela Presidência da Câmara dos Deputados 
como integrante da Comissão de Juristas para elaborar um Anteprojeto de Lei sobre o 
Tratamento de Dados Pessoais para fins de Segurança Pública (2019-2020). Nomeada 
pela Presidência da Câmara dos Deputados como integrante da Comissão de Juristas 
para elaborar um Anteprojeto de Reforma da Lei n. 9.613/1998, que institui o delito de 
lavagem de capitais e dispõe sobre mecanismos de repressão à criminalidade econômica 
(2020-2021). Foi membra do grupo de trabalho Brasil-Alemanha, no âmbito do pro-
grama PROBRAL da Capes-DAAD, entre as Faculdades de Direito da Universidade de 
São Paulo e da Universidade Ludwig-Maximilian (Munique, Alemanha). Foi  Visiting 
Professional no Tribunal Penal Internacional e temporary officer da Assembleia dos Es-
tados-Partes para o mesmo Tribunal. Foi assessora de Ministro no Supremo Tribunal 
Federal (2003-2005) e assessora do Ministro da Justiça (2002).

ISABELLA Z. FRAJHOF
Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio, 
mestre e doutora em Teoria do Estado e Direito Constitucional pela PUC-Rio. Atual-
mente, é pesquisadora na área de Direito e Novas Tecnologias, com interesse especial 
no impacto que estas últimas trazem para a pessoa humana e os direitos fundamentais, 
e as novas maneiras de tutelar tais direitos no atual contexto tecnológico. Desde 2016, 
integra o Núcleo Legalite, realizando pesquisas na interseção entre direito e novas tec-
nologias; é coordenadora do projeto de pesquisa do Legalite sobre os impactos jurídicos 
da blockchain e dos contratos inteligentes para o Direito; é mentora dos Programas de 
Inovação (PIT) no que se refere ao tema de proteção de dados pessoais; integra projetos 
que envolvem a aplicação de técnicas de ciência de dados, inteligência artificial e reso-
lução on-line de disputas em contextos jurídicos, bem como é pesquisadora de projetos 
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de pesquisa e desenvolvimento que envolvem a tecnologia blockchain e os contratos 
inteligentes na indústria de óleo e gás; é professora convidada de cursos de extensão 
abrangendo a temática de direito e novas tecnologias no Instituto de Direito da PUC-Rio.

ISAC COSTA
Advogado, sócio do Warde Advogados, e professor de cursos de pós-graduação lato 
sensu e educação executiva do Ibmec e do Insper. Doutorando (USP), Mestre (FGV) e 
Bacharel (USP) em Direito e Engenheiro de Computação (ITA). Foi Analista de Mercado 
de Capitais na CVM.

JACQUELINE MAYER DA COSTA UDE BRAZ
Doutora e mestra em Direito Tributário pela USP, professora do IBET, pesquisadora do 
IAT e advogada.

JADE NEIVA DE SOUZA
Graduanda em Direito pela Universidade de São Paulo (USP), coordenadora do Núcleo 
de Proteção de Dados – NPD Techlab USP, estagiária em Direito Digital no Machado 
Meyer Advogados.

JHONATAS PÉRICLES OLIVEIRA DE MELO
Doutorando e Mestre em Direito Penal pela Universidade de Salamanca, Espanha. 
 Especialista em Direitos Humanos e Estudos Críticos do Direito pelo Conselho Latino-
-Americano de Ciências Sociais, Argentina. Especialista em Teoria Jurídica do Delito pela 
Universidade de Salamanca, Espanha. Bacharel em Direito e Bacharel Interdisciplinar 
em Humanidades, ambos pela Universidade Federal da Bahia.

JULIANA FACKLMANN
Diretora Global (Latam e Europa) de Regulação e Design de Produtos do Grupo 2TM. 
Expert em regulação de criptoativos. Professora do IBMEC. Coordenadora da frente 
de DeFi e Criptoativos do LAB Inovação Financeira. Mestre e Bacharel em Direito pela 
USP, com especialização em Direito Comercial e em mercado financeiro e de capitais. 
Mais de 20 anos de experiência em regulação do mercado financeiro e de capitais, em 
infraestruturas de mercado financeiro, em inovação e em criptoativos, com passagens 
por Pinheiro Neto Advogados, Citibank, Cetip, B3 e FGC.

JULIETI BRAMBILA
Atua como Legal & Compliance Lead no Itaú Digital Assets. Foi Partner e Head of Legal 
& Compliance do Alter, o primeiro cryptobanking do Brasil. Formada pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, com consolidada experiência na área de Direito Corpora-
tivo, Compliance e Direito Digital. Especialista em Compliance Financeiro pela LEC 
Legal, Ethics & Compliance e Direito Empresarial pela CEU Law School. MBA em 
Finanças pela Universidade de São Paulo (ongoing). Atua como Counsel no Comitê de 
Compliance e Autorregulação da ABCripto (Associação Brasileira da Criptoeconomia). 
Participou efetivamente na construção da primeira autorregulação do setor promovida 
pela  ABCripto, que derivou em um Código de Conduta e Manual de Boas Práticas em  
PLD/CFT para exchanges de criptoativos.
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KARINA ANDRADE
Sócia do Mota Fonseca Advogados, Mestre em Direito Tributário pela Escola de Direito 
de São Paulo da Fundação Getulio Vargas – FGV Direito/SP e membra do Núcleo de 
Estudos Fiscais (NEF) da mesma instituição.

KEVIN EIJI IWASHITA
Advogado. Membro do Centro de Estudos dos Mercados Financeiro e de Capitais da 
FDUSP. Bacharel em Direito pela USP.

LORENA ROBINSON
Bacharela em Direito pela Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, advogada do 
escritório Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr. e Quiroga Advogados e membra efetiva 
da Comissão Especial de Direito Digital da OAB/SP. Atua na área de fintechs, meios de 
pagamento e serviços financeiros.

LUCAS BALTASAR MORIMOTO
Graduando em Direito pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). Estagiário 
de Direito Digital e Proteção de Dados no Machado Meyer Advogados. Membro do 
Grupo de Estudos e Pesquisa “Grupo de Estudos em Direito da Concorrência” (CNPq), 
orientado pelos Professores Vicente Bagnoli e Juliana Abrusio, em parceria com o Max-
-Planck-Institut für Innovation und Wettbewerb. É pesquisador nas áreas de Filosofia 
do Direito, Direito Digital, Direito Concorrencial e Arbitragem.

LUCAS DE LIMA CARVALHO
Professor da Especialização em Direito Internacional da Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Fortaleza e Colunista da Revista Tax Notes International. Possui Doutorado em 
Direito Econômico e Financeiro pela Universidade de São Paulo e LL.M. em Tributação 
Internacional pela New York University School of Law.

LUCAS TOCCHETON PINSDORF
Responsável pelo desenvolvimento de negócios e pela estruturação de oportunidades no 
Mercado Bitcoin, teve participação direta no lançamento dos primeiros ativos alternati-
vos digitais brasileiros. No passado, teve operação de gestão de criptoativos e trabalhou 
no Pinheiro Neto Advogados. Formado em Direito pela Universidade de São Paulo.

LUCIANO GARCIA MIGUEL
Graduado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo. Doutor 
em Direito Tributário pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Pesquisador 
e docente em Direito Tributário. Na Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de 
São Paulo, exerceu, entre outras, as funções de Representante de São Paulo na Comissão 
Técnica Permanente do ICMS, Diretor da Consultoria Tributária e Coordenador da CAT. 
Atualmente, é Coordenador da CCON – Coordenadoria de Consultoria Tributária e 
Contencioso Administrativo Tributário.

LUÍS CARLOS CAZETTA
Graduado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo e em 
Filosofia pela Universidade de Brasília. Advogado atuante no âmbito do SFN há mais 
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de 30 anos, nos setores público e privado. Integrou o CRSFN (1995 e 1996) e o grupo 
responsável pela consolidação das normas federais no âmbito do Ministério da Fazenda 
(PGFN – 1999). Especializado em regulação bancária e em infraestruturas do mercado 
financeiro, participou da elaboração e implantação das principais normas do setor desde 
a instituição do Sistema de Pagamento Brasileiro (a partir de 2001).

LUISA SCARCELLA
Research fellow at the DigiTax Centre of the University of Antwerp (Belgium) where she 
previously worked as postdoctoral researcher. Her research focuses on topics relating 
to taxation and the digital economy and the use of new technologies by tax adminis-
trations. She obtained her PhD in tax law with distinction from the University of Graz 
in October 2020 where she has worked since 2016 as research and teaching assistant 
for the Tax and Fiscal Law Department. In the past, she has worked as researcher for 
the International Fiscal Association (IFA), she was research associate at the Cambridge 
Centre for Alternative Finance of the University of Cambridge and she was visiting 
scholar at the Centre for Information Technology and Intellectual Property Law (CiTiP) 
of the KU Leuven University.

MARCELO DE CASTRO CUNHA FILHO
Doutor em Filosofia e Teoria Geral do Direito pela Universidade de São Paulo (USP), com 
período de visita acadêmica no Massachusetts Institute of Technology (MIT). Mestre 
em Direito e Inovação pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Advogado no 
Machado Meyer Advogados. Autor do livro: “Bitcoin e confiança: análise empírica de 
como as instituições importam”.

MARCELO MADUREIRA PRATES
Advogado e diretor sênior na NCR Corporation, com mais de 20 anos de experiência 
nos setores público e privado nas áreas de regulação financeira, fintech, inovação em 
pagamentos e moedas digitais. É também pesquisador no Cambridge Centre for Alter-
native Finance da Universidade de Cambridge (Reino Unido) e colunista na CoinDesk, 
escrevendo regularmente sobre o futuro do dinheiro. É bacharel em Direito pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (Brasil), mestre em Direito pela Universidade de 
Coimbra (Portugal) e mestre e doutor em Direito pela Duke University (EUA).

MARCO AURÉLIO ANTONGIOVANNI
Innovation Consultant em Corporate Venture Capital na ACE Cortex. Atuou com novos 
produtos no MBDA, empresa especializada em tokenização de ativos, tendo participado 
diretamente na oferta do Vasco Token. Participou da estruturação de cases brasileiros 
de captação de startup em sua passagem pela Clearbook, empresa de crowdfunding, e foi 
membro-fundador da ABCripto, maior entidade associativa do setor. Formado em Ad-
ministração pela Fundação Getulio Vargas e em Direito pela Universidade de São Paulo.

MARIANA TUMBIOLO TOSI
CEO da Zela Consultoria. Sócia do Madruga BTW em São Paulo, na área de Crimes 
Empresariais, com foco em crimes econômicos e de lavagem de dinheiro. Mestre em 
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Direito Penal pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (USP) e LL.M. 
pela Northwestern Law School, Chicago, EUA. Advogada inscrita no BAR da Califórnia.

MAYLIN MAFFINI
Advogada, Mestre em Direito pela PUCPR, Pós-graduada em Processo Civil pelo 
IBEJ – Instituto Brasileiro de Estudos Jurídicos, Pós-graduada em Banking e Finan-
ças pela PUC/PR. Membra da Comissão de Direito Bancário da OAB/PR. Professora 
da Pós-graduação do Curso de Direito Digital e Compliance da PUCPR. Professora da 
FAE Business School e da ABDConst – Academia Brasileira de Direito Constitucional.

MELINA ROCHA
Diretora de cursos na York University – Canadá, doutora pela Université Paris III – 
Sorbonne Nouvelle.

MICHELL PRZEPIORKA
Mestre pelo Instituto Brasileiro de Direito Tributário. Julgador do Conselho Municipal 
de Tributos de São Paulo. Sócio do Takano Przepiorka Advogados.

MYLENA SCHULTZ
Corporate Associate na Bitso. Pós-graduada em Direito Digital e Tecnologia (FAE) e MBA 
em negócios internacionais pela Universidade Politécnica da Catalunha. Trabalhou na 
Iubenda, uma LegalTech italiana que desenvolve soluções globais em conformidade 
com a proteção de dados, e possui cinco anos de experiência no mercado financeiro, 
passando por HSBC e EBANX.

NATHALY DINIZ
Business, products e regulatory head na Foxbit Tokens. Professora no curso de extensão de 
programação de smart contracts na Blockchain para profissionais do direito na Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. Pós-graduada em direito constitucional aplicado 
pela Faculdade Damásio.

OLGA KONCHENKOVA
MScE, LLM, MASIT from the University of Lausanne, Switzerland. Member of the Tax 
and Accounting and AML and Compliance Working Groups, and a member of the Crypto 
Valley Association, Switzerland. Head of Legal in Prosperity Digital SA, Switzerland, 
dealing with corporate, tax, and regulatory aspects of projects related to innovation in 
payments and systems with a focus on Blockchain and Bitcoin mining activity.

ORLANDO TELLES
Medalhista de prata da International Young Physicists’ Tournament (IYPT) BR, melhor 
resultado do estado de Goiás na época. Aprovado em 1º Lugar em economia na FEA-USP 
e também em ciências atuariais em 2017, aos 17 anos. Membro do Finance Research 
Center (CEFIN) da FEA. Fundador da Mercurius, época em que se tornou presidente 
da Edukai, ONG de educação que estava presente em cinco estados na época.

PALOMA SEVILHA
Head de Infraestrutura de Mercado na Bee4. Economista pela Universidade Presbite-
riana Mackenzie, Master em Economia pela FGV. Tem vasta experiência no mercado 
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financeiro e de ativos digitais, com passagem pela CETIP, BM&FBOVESPA, CIP, ANBIMA 
e  Bitrust. Tem amplo conhecimento sobre as regras e o funcionamento de infraestruturas 
de mercado, a implementação de projetos em blockchain, a custódia de ativos digitais 
e os processos de liquidação on-chain utilizando tokens. É membra do GT Fintech 
(Laboratório de Inovação da CVM), da Comissão Brasileira de Padronização (ABNT), 
dos grupos técnicos de Digital Currencies e Digital Wallets (ISO) e da Digital Currency 
Global Initiative (ITU/Stanford).

PAULO CESAR CONRADO
Doutor e Mestre em Direito Tributário pela PUC-SP. Professor do Mestrado Profissional 
da FGV/Direito-SP. Coordenador e professor do curso de extensão “Processo Tributário 
Analítico” do IBET. Juiz Federal em São Paulo.

PAULO HENRIQUE ALVES
Pesquisador na área de Ciência da Computação, graduado em Sistemas de Informação 
e mestre em Engenharia de Software pela PUC-Rio. Na universidade, atua em frentes 
de pesquisa sobre Blockchain, Ciência de Dados e Interação Humano-Computador. 
Diversos são os domínios nos quais tais pesquisas são aplicadas, como: Indústria de 
Óleo e Gás por meio de termos de cooperação entre universidade e empresas, Programa 
de Inovação Tecnológica (PIT) no ramo de seguros, além de estudos sobre Privacidade 
e Consentimento em relação à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). A experiência 
em pesquisa aplicada é resultado de mais de 10 anos de participação em projetos na 
universidade, mediante o Laboratório de Engenharia de Software da PUC-Rio, e mais 
de 4 anos de atuação em projetos relacionados à Ciência de Dados e Interação Huma-
no-Computador no Departamento de Informática da PUC-Rio. Apresenta participação 
ativa em conferências e revistas internacionais, além de ter atuado em projetos de 
cooperação entre PUC-Rio, Australian Government e University of Melbourne – de 
forma presencial na Austrália.

PEDRO EROLES
Sócio do TozziniFreire Advogados. Graduado, Mestre e Doutor em Direito pela Uni-
versidade de São Paulo (USP). Pós-doutorando em Direito Internacional pela USP. 
Pesquisador Visitante da Universidade de Edimburgo, Escócia. Consultor da Revista 
da Procuradoria-Geral do Banco Central do Brasil. Professor do Insper.

RAFAEL NASSER
Atua na coordenação do Laboratório de Engenharia de Software (www.les.inf.puc-rio.
br), do núcleo de direito e tecnologia Legalite (www.puc-rio.br/legalite), dos Programas 
de Inovação Tecnológica (www.puc-rio.br/pit) em parceria com Globo, MAG, IRB, 
Petrobras e Apple, da iniciativa de educação digital ECOA (www.puc-rio.br/ecoa), 
do Instituto IAPUC (www.iapuc.puc-rio.br) e da pós-graduação em Transformação 
Digital (www.puc-rio.br/ecoa/mdt), na Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio). Graduado em Engenharia de Computação, mestre e doutor em 
Ciência da Computação. Leciona sobre inovação, empreendedorismo, métodos ágeis 
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e tecnologias emergentes. Lidera projetos de pesquisa e desenvolvimento aplicado em 
diferentes indústrias (seguros, óleo e gás, entretenimento, governo etc.), em linhas como 
blockchain, internet das coisas e inteligência artificial. Já foi palestrante em diversos 
eventos, como o TEDx, e fundador de strartups. Considerado pela Cointelegraph um 
dos TOP 50 influenciadores em blockchain/criptoativos do Brasil.

RAMON TOMAZELA
Doutor e Mestre em Direito Tributário pela Universidade de São Paulo (USP). Master 
of Laws (LL.M.) em tributação internacional na Universidade de Viena (Wirtschaft-
suniversität Wien – WU), Áustria. Professor do mestrado profissional do Instituto 
Brasileiro de Direito Tributário (IBDT) e de outros cursos de pós-graduação. Advogado 
em São Paulo.

RAPHAEL DE FARO
Advogado em São Paulo e Brasília. Doutorando em Direito Tributário pela PUC-SP. 
Mestre em Direito pela PUC-SP. Especialista em IFRS pela FIPECAFI. Especialista 
em práticas de negociação pela Havard Law School. Graduado em Contabilidade pela 
PUC-SP e perito em casos fiscais e de M&A. Sócio do De Faro Caraciolo Advogados.

REINALDO RABELO
CEO do Mercado Bitcoin, onde ingressou em 2017 e liderou o projeto que originou 
a MB Digital Assets, unidade de negócios de blockchain e tokenização de ativos reais. 
Antes, foi diretor-executivo por quase 10 anos na [B]³ (Cetip), responsável pelas áreas 
de Risco, Compliance e Jurídica, onde foi um dos líderes da criação do seu programa 
de inovação (Foresee). É advogado por formação e investidor de cerca de 25 fintechs, 
como Neon, ASAAS, Monkey Exchange, Fisher Venture Builder, Ali Crédito e Monetus.

RENATO VETERE
Advogado com atuação em Direito Societário, Mercado de Capitais, Governança Cor-
porativa e Compliance Regulatório. Especialista em Direito Empresarial pela Fundação 
Getulio Vargas – FGV RIO. É membro do Grupo de Trabalho permanente sobre a Lei 
nº 6.404/1976 do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC). Foi membro 
da Comissão de Comunicação e de Mercado de Capitais do IBGC entre 2013 e 2021. 
Participou como redator de 2 (dois) capítulos do Código Brasileiro de Governança 
Corporativa – Companhias Abertas (ICVM nº 586/2017), bem como foi coautor do 
Guia de Boas Práticas em Assembleias Digitais (2020/2021) e de diversos documentos 
pelo IBGC.

ROBERTO FRANÇA DE VASCONCELLOS
Professor do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu da DIREITO GV (GVlaw); profes-
sor da Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getulio Vargas 
(EAESP – FGV); mestre em Direito Tributário Internacional (L.L.M.) pela Ludwig-
-Maximilians-Universität München, Alemanha; doutor em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo (FDUSP); advogado e sócio do Escritório Vieira, 
Drigo, Vasconcellos e Paiva Gomes Advogados.
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ROBERTO PANUCCI
Mestre em Direito pela Universidade de Columbia, Estados Unidos. Mestre em Direito 
Civil pela Universidade de São Paulo (USP). Bacharel em Direito pela Universidade de 
São Paulo (USP). Advogado.

ROBERTO QUIROGA MOSQUERA
Professor Doutor da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (USP). Professor 
da Escola de Direito da Fundação Getulio Vargas (FGV/SP). Mestre e Doutor em Direito 
Tributário pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Advogado.

ROBERTO ROZENBLUM
Advogado, desde muito entusiasta do ecossistema cripto, em especial na tecnologia 
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APRESENTAÇÃO DOS COORDENADORES

Esse não é um livro de Direito – a despeito da formação e vinculação profis-
sional e acadêmica de seus coordenadores.

Pode parecer estranho que essa apresentação parta dessa espécie de adver-
tência. Talvez seja mais estranho ainda dizer, em adição, que a segunda oração é 
totalmente verdadeira, mas a primeira (sobre esse não ser um livro de Direito), não.

Expliquemos.
Nosso contato com o “universo da virtualidade” (expressão que tomamos a 

liberdade de usar, aqui e agora, apenas para acelerar nossa comunicação), tocan-
do figuras como blockchain, se deu pela porta do Direito, sobretudo em sua face 
processual e tributária – nosso foco de atenção mais preeminente. Seria natural, 
como de fato foi, portanto, que pensássemos criptoativos, Bitcoin, NFTs, todos 
esses elementos que, enfim, constituem o mundo da virtualidade, sob o influxo 
do Direito – isso, num primeiro momento, entretanto.

No bojo de nossa afinidade acadêmica, um consenso sobre um ponto em es-
pecial nos une: pensamos o Direito a partir da noção de instrumentalidade, o que 
significa, na prática, que o vemos (assim como a nós mesmos, em termos profissio-
nais) como elemento subserviente de relações que não são integrantes do plantel 
jurídico. Essa é uma constatação aflitiva, porque potencialmente geradora de uma 
descontrolada crise existencial, mas simultânea e paradoxalmente revolucionária 
(no sentido positivo do vocábulo), à medida que, tomada nas entranhas – e não 
apenas no discurso – nos faz viver o Direito em uma dimensão muito menos ensi-
mesmada, mais efetiva, dialógica, plural e feliz por consequência – e se isso acontece 
no plano (abstratamente destacado) profissional-acadêmico, acontece no mais.

Quando tratamos do Direito numa prática encharcada de instrumentalidade, 
deixamos de vê-lo como uma ilha, a “ilha da zona do conforto” e passamos a habitar 
lugares com personagens que falam muitos outros “idiomas”, todos com muito a 
dizer sobre temas que, se não são “do Direito” classicamente fechado, a ele inte-
ressa – e muito –, sobretudo na desejável plasticidade que sua pragmática impõe.

As normas propostas pelo Direito, tomado esse sentido de instrumentalidade 
superlativizado a que nos referimos, deixam de ser simples unidades integrantes 
de uma dada camada de linguagem e passam, da estática que as pressupõe a priori a 
operar dinamicamente com a ecologia, o “mundo real”, o mesmo mundo com que, 
por desejo coletivo (in)consciente, deve se fundir e gerar a amalgama da efetividade.
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Quando nos posicionamos dessa forma, constatamos – e esse livro encarna 
esse resultado – que a perspectiva jurídica não é excludente; ao contrário: é inclu-
siva, dialética e aberta. A nós, ditos operadores do Direito, nos cabe conhecê-lo em 
sua intimidade constitutiva – o mínimo que define nossa “persona”, aliás –, não 
para guardar na gaveta das narrativas herméticas, mas cooperar com o processo de 
construção saudável das interações sociais. Isso nos faz, como a todos, buscadores 
da realidade, não apenas a “da norma”, mas também e principalmente a que se situa 
“fora da norma”. E se essa realidade caminha em direção formal tecnologicamente 
diversa, o Direito (ou melhor, seu operador) deve (re)conhecê-la.

Ninguém do Direito seguramente está (ou estará) obrigado a, atuando com 
tributação de combustíveis (estamos usando um exemplo, não se assustem), a ter 
formação em engenharia X. Com a mesma certeza, porém, podemos afirmar que 
ninguém do Direito o praticará com desejável desenvoltura e correção se ignorar 
a estrutura do negócio-situação-fato-ato subjacente à camada linguístico-jurídica.

Os apelos simplistas, é bem certo, podem nos atrair para lugares intelectual-
mente menos (t)densos, como aqueles em que se usa dizer: “se do Direito trato, 
apenas ao Direito (visto normativamente) me reportarei”. Seguida essa linha, 
diríamos o que já foi dito de início: “esse livro não é de Direito”; vale lembrar, no 
entanto, o que também no início desta apresentação foi realçado: essa não é uma 
afirmação verdadeira em sua literalidade, afinal, se queremos investir sobre um dado 
da ecologia vigente (tomado o vocábulo “ecologia” como expressivo do “mundo 
real”), tratando-o juridicamente, temos que conhecê-lo em sua expressão, não 
pelas meta-alusões projetadas pelo normativo.

Em cada uma de suas passagens, inclusive as que atuam sobre aspectos tec-
nológicos e econômicos, esse livro é de Direito, portanto, ao mesmo tempo em que 
não é, já que, por sua predominante instrumentalidade, o dado jurídico não pode 
ser definidor, por si, da realidade das coisas – a não ser para o fim de manter-se em 
pé como campo de conhecimento, o que não é demeritório (longe disso), só não 
é, assim pensamos, o que nos basta.

Daniel De Paiva Gomes

eDuarDo De Paiva Gomes

Paulo Cesar ConraDo
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Daniel De Paiva Gomes
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Paulo Cesar ConraDo

Em resposta à crise financeira do subprime de 2008, a sociedade presenciou 
o surgimento do fenômeno que impactaria diretamente o sistema financeiro tra-
dicional, tal como concebido até o momento.

Trata-se do Bitcoin, consistente em uma rede descentralizada peer-to-peer 
(P2P), distribuída, criptografada e que viabiliza a realização de pagamentos em 
favor de qualquer pessoa em qualquer lugar, independentemente da autorização 
ou intervenção de uma autoridade central.

Surge, então, a noção de criptomoeda descentralizada sem emissor identi-
ficado. Esse ativo atua (ou tenta atuar) como verdadeiro meio de troca que faz as 
vezes de meio de pagamento, unidade de conta e reserva de valor. Prescindindo de 
armazenamento em qualquer tipo de dispositivo, se constitui com o registro numa 
espécie de “livro-razão público e descentralizado”: a Blockchain.

Em brevíssima síntese, o ideal revolucionário do protocolo Bitcoin dialoga 
com três grandes tópicos: (i) desnecessidade de uma autoridade central para reali-
zação das operações, de modo que a confiança nessa autoridade é substituída pela 
criptografia; (ii) o fenômeno do gasto duplo é impedido pela validação das tran-
sações em um “grande livro-razão” descentralizado – a Blockchain –, que registra 
o histórico de todas as transações e os saldos de bitcoins de todos os usuários; e  
(iii) a validação das transações pelo consenso dos participantes da rede, a depender 
das regras estabelecidas no respectivo protocolo (proof of work, proof of stake, etc.).

O Bitcoin pode ser considerado, entretanto, apenas o pontapé inicial no 
ecossistema dos criptoativos, da descentralização e da validação de operações 
por protocolos baseados nas buscas pelo consenso. Outros protocolos surgiram 
e continuam a surgir, cada qual com as suas aplicações específicas e propósitos 
designados, tais como Ethereum, Solana, Cardano, dentre outros.

A tríade tecnológica (descentralização, criptografia e protocolos baseados em 
consenso que dispensam intermediários) transbordou o ambiente das criptomoe-
das, enquanto tokens de pagamento.
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A evolução da tecnologia está permitindo a criação de criptoativos que se 
referem a ativos tangíveis e intangíveis, por meio do fenômeno conhecido como 
tokenização, bem como de criptoativos que se referem a ativos tangíveis ou intan-
gíveis não-fungíveis (conhecidos como non-fungible tokens – NFTs). Em ambos os 
casos, esses criptoativos podem se reportar a dados dentro ou fora da rede (on-chain 
data e off-chain data).

A expressão máxima do atual ciclo evolutivo e expansão do ecossistema dos 
criptoativos desagua na noção de Metaverso, conhecido popularmente como uma 
simulação tridimensional da realidade no ciberespaço, ambiente em que pessoas 
trabalham, vivem e socializam por meio de avatares.

Este breve retrospecto permite reconhecer que estamos presenciando um 
renascimento tecnológico, dando seguimento, de certa forma, ao incessante pro-
cesso evolutivo humano.

É justamente nesse contexto que a presente obra se insere, servindo para 
questionar os limites entre “realidade” e “virtualidade” (ou, melhor, digitalização) 
e colocar em debate a “desconfortável” possibilidade de um ecossistema economi-
camente relevante se desenvolver independentemente de qualquer fisicalidade.

Por força de premissas ultrapassadas, é comum a ideia de que o “virtual” 
não é “real” e, consequentemente, não existe, daí por que não produziria efeitos 
relevantes para a vida em sociedade.

Entretanto, a dualidade entre “realidade” e “virtualidade” vem se mostrando, 
em rigor, apenas aparente. De certa forma, esses conceitos sempre estiveram presen-
tes de maneira não conflituosa ou excludente, ainda que de maneira imperceptível 
aos sujeitos cognoscentes.

A realidade, em última instância, é inacessível ao conhecimento humano. O 
que se tem, em verdade, são várias “realidades” criadas pela linguagem eleita por 
cada subsistema – daí por que falamos em metalinguagem. Várias “realidades” 
coexistem desde sempre, sendo possível, inclusive, o reconhecimento de sua in-
tersecção (dessas realidades) quando o mesmo evento é objeto da linguagem de 
múltiplos subsistemas.

A título de exemplo, a realidade econômica não se confunde com a realidade 
jurídica. Da mesma forma, a realidade contábil possui traços distintivos em relação 
à realidade tecnológica. E, até mesmo na realidade jurídica, os diversos subsiste-
mas criam suas próprias realidades: um evento civilmente relevante pode não o 
ser na ótica penal, estando inserido, consequentemente, na primeira realidade, 
mas não na segunda.

É por isso que, pensamos, não há conflito entre “virtualidade” e “realidade”: 
o virtual é apenas mais um ambiente que cria sua própria realidade, prescindindo, 
para tanto, de elementos tangíveis ou intangíveis. Não seria, então, a “própria 
realidade” a “virtualidade” representada por cada sistema?
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O virtual existe, é certo, se diferenciando pelo fato de que os eventos intangí-
veis ocorrem em ambiente igualmente intangível. Negar a virtualidade enquanto 
realidade é desconhecer a função criadora desde sempre atribuída à linguagem 
inerente ao conhecimento humano.

O confronto de “virtualidade” e “realidade” parece decorrer, nesse sentido, 
muito mais da falsa premissa de que a fisicalidade é atributo indispensável da exis-
tência, desconsiderando a ideia de que a existência de uma “coisa” decorre, de fato, 
da sua conformidade à linguagem eleita pelo sistema a que pertence.

A despeito desse “problema”, é curioso notar que ele nos desperta para uma 
certeza: a linguagem de cada subsistema pressupõe, tal como o ecossistema dos crip-
toativos, o consenso. De fato, é o consenso quanto às regras de uma linguagem que 
permite reconhecê-la como tal, viabilizando a construção de uma dada realidade.

Dessas digressões é possível concluir que trabalhamos com os mesmos con-
ceitos, pressupostos e premissas há muito tempo, ainda que inconscientemente: o 
valor do consenso equivocadamente interpretada, a tecnologia acaba por enevoar 
essa constatação, obstaculizando a compreensão da realidade que cria e que se 
mostra cada vez mais inevitável.

A presente obra parte da premissa de que realidade e virtualidade não atuam em 
oposição, mas, sim, em verdadeira conjunção, conjunção esta que, transbordando 
os limites até então conhecidos, permite reconhecer a existência da dita “realidade 
virtual”: a existência independentemente da fisicalidade, abandonando-se, inclusive, 
o esqueumorfismo que dificulta ainda mais a imersão no ecossistema dos criptoativos. 
Um verdadeiro salto desprendido de amarras que, ao invés de proteger da queda, 
acabam por impedir a chegada a lugares inexplorados – é o que se pretende.

É por isso que, para fins desta obra, há apenas “realidade”, independentemente 
de sua manifestação se dar de forma tangível ou intangível (digital). Os artigos 
desta obra cumprem a função de descortinar esses lugares inexplorados, dando 
instrumentos para a compreensão dessa “nova realidade digital” e sua intersecção 
com a “realidade” até então credenciada como oficial.

Essa intersecção pode se dar em relação a variados ângulos (ou “sub-realida-
des”) e, em recorte, o trabalho que se apresenta toma alguns deles – sobretudo o 
filosófico, o tecnológico, o econômico e o jurídico.

Pela perspectiva tecnológica – que permite a compreensão, em primeiro lugar, 
do fato em sua exatidão –, é possível delimitar o que são os eventos ocorridos no 
ecossistema dos criptoativos, mas sempre lembrando que a forma tecnológica, 
em sua singularidade, é insuficiente para definir a substância e o conteúdo dos 
eventos ocorridos.

A partir da delimitação dos conceitos tecnológicos, as perspectivas filosófi-
ca, jurídica e econômica tomam os efeitos que aqueles eventos produzem e sua 
conformidade aos sistemas vigentes, considerado o objetivo de oferecer respostas 
e suscitar questionamentos quanto à suficiência ou não desses mesmos sistemas.
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A obra adota uma abordagem especialista-multidisciplinar, sendo certo que 
a especialidade da análise não é vista como um fim em si mesmo, mas como ferra-
menta que permite o melhor endereçamento das questões.

É justamente a releitura da ontologia da realidade e a compreensão do ecos-
sistema por uma abordagem especialista-multidisciplinar em um único livro que 
o fazem uma obra única sobre o tema, sendo indispensável para trazer segurança 
para regulação dos eventos presentes e criar ambiente dotado do mínimo de pre-
visibilidade para o desenvolvimento futuro da tecnologia.
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